[image: image1.png]




COMISSÃO DE ÉTICA NO USO DE ANIMAIS DA UNIVERSIDADE POSITIVO – CEUA/UP

FORMULÁRIO UNIFICADO PARA SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO DE ANIMAIS EM ENSINO OU DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS DIDÁTICOS
	
	USO EXCLUSIVO DA COMISSÃO

PROTOCOLO No 

RECEBIDO EM: ____/____/______


NÃO DEIXAR NENHUM ITEM EM BRANCO. ESCREVER “NÃO SE APLICA” QUANDO OS ITENS NÃO FOREM DIRECIONADOS AO PROJETO EM QUESTÃO E APAGAR TODAS AS ORIENTAÇÕES EM VERMELHO DESTE TERMO ANTES DO ENVIO.
1. FINALIDADE
	Ensino
	

	Graduação
	

	Pós-graduação           
	

	Desenvolvimento de recursos didáticos
	


Período de atividade: 

Início: .... /..../....

Término: .... /..../....

OBRIGATÓRIO INFORMAR DATA DE INÍCIO E TÉRMINO DOS PROCEDIMENTOS COM OS ANIMAIS, CONFORME O CRONOGRAMA DE AULA.
2. QUALIFICAÇÃO DA ATIVIDADE

2.1. ÁREA E SUBÁREA DE CONHECIMENTO: 
	PREENCHER CONFORME LINK ABAIXO


Lista das áreas do conhecimento disponível em: 

http://www.cnpq.br/documents/10157/186158/TabeladeAreasdoConhecimento.pdf
2.2. DISCIPLINA:

	


2.3. TEMA DO PROJETO / AULA:

	


2.4. OBJETIVOS DO PROJETO / AULA:

	


2.5. JUSTIFICATIVA / RELEVÂNCIA PARA O PROJETO / AULA:

	O PESQUISADOR DEVE JUSTIFICAR O USO DE ANIMAIS EM DETRIMENTO DE OUTRO MÉTODO DE ENSINO.
SEGUNDO O CONCEA, “A JUSTIFICATIVA DEVERÁ CONTER AS BASES CIENTÍFICAS PARA O ESTUDO, AULA OU TREINAMENTO PROPOSTO, PARTICULARMENTE OS DADOS PRÉVIOS IN VITRO E IN VIVO QUE JUSTIFIQUEM A EXPERIMENTAÇÃO EM ANIMAIS. ESTES DADOS DEVEM SER INCLUÍDOS NA JUSTIFICATIVA. A SIMPLES AUSÊNCIA DE ESTUDOS PRÉVIOS COM ANIMAIS NÃO É JUSTIFICATIVA PARA SUA UTILIZAÇÃO. DEVERÁ SER INCLUÍDO O “ESTADO DA ARTE” PARA PERMITIR A AVALIAÇÃO SE PROJETOS SIMILARES JÁ FORAM REALIZADOS E ASSIM EVITAR DUPLICAÇÃO DE RESULTADOS E UTILIZAÇÃO DESNECESSÁRIA DE ANIMAIS”.
“O POTENCIAL IMPACTO DA UTILIZAÇÃO DOS ANIMAIS PARA O AVANÇO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO, À SAÚDE HUMANA E/OU ANIMAL DEVEM SER INCLUÍDOS NESTE ITEM. DEVE FICAR CLARO QUE OS BENEFÍCIOS POTENCIAIS DA ATIVIDADE ENVOLVENDO ANIMAIS EM PESQUISA OU ENSINO SE SOBREPÕEM ÀS CONSEQUÊNCIAS NEGATIVAS DA EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL”.


2.6. METODOLOGIA PROPOSTA:

	DESCREVER MATERIAIS E MÉTODOS DA AULA DETALHADAMENTE


 3. RESPONSÁVEL

	Nome completo
	PROFESSOR RESPONSÁVEL 

	Instituição
	

	Unidade
	

	Departamento / Disciplina
	

	Telefone
	

	E-mail
	


4. COLABORADORES (Docentes, Técnicos e Monitores)
	Nome completo
	

	Instituição
	

	Nível acadêmico
	

	Treinamento (especificar)
	

	Telefone
	

	E-mail
	


UTILIZE ESTA TABELA PARA O PREENCHIMENTO DE UM COLABORADOR. COPIE, COLE E PREENCHA A TABELA, QUANTAS VEZES FOREM NECESSÁRIAS, ATÉ QUE TODOS OS COLABORADORES SEJAM CONTEMPLADOS.
5. RESUMO DO PROJETO/AULA
	SEMELHANTE AO RESUMO DE UM TRABALHO CIENTÍFICO. DESCREVER DE FORMA SUCINTA E OBJETIVA.


6. MODELO ANIMAL
Espécie (s): USAR NOME CIENTÍFICO SEGUIDO DE NOME POPULAR QUANDO EXISTIR, E INDICAR LINHAGEM QUANDO EXISTIR.
Justificar o uso da espécie animal escolhida:
	O RESPONSÁVEL DEVE JUSTIFICAR A ESPÉCIE OU GRUPO TAXONÔMICO E OS PROCEDIMENTOS A SEREM EMPREGADOS EM FUNÇÃO DO SISTEMA BIOLÓGICO A SER ESTUDADO. A OPÇÃO POR UM DETERMINADO MODELO ANIMAL DEVE TER CONSISTÊNCIA CIENTÍFICA E NÃO SER INFLUENCIADA POR CONVENIÊNCIA OU ORÇAMENTO.


6.1. PROCEDÊNCIA

	Biotério, fazenda, aviário, etc.
	LOCAL DE ORIGEM DOS ANIMAIS, COM ENDEREÇO COMPLETO*


	Animal silvestre
	


Número de protocolo SISBIO**: __________

	Outra procedência?
	


Qual? __________

	O animal é geneticamente modificado?
	


Número de protocolo CTNBio**: __________

*O PROPONENTE DEVE PRIORIZAR A OBTENÇÃO DE ANIMAIS DE FORNECEDORES CREDENCIADOS NO CONCEA. A AQUISIÇÃO DE ANIMAIS DE FORNECEDORES NÃO CREDENCIADOS DEVE SER DEVIDAMENTE JUSTIFICADA, OBSERVANDO-SE, NESSE CASO, O DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA N. 26 DE 29 DE SETEMBRO DE 2015. A CEUA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO OU DE PESQUISA CIENTÍFICA CREDENCIADA NO CONCEA, QUE COMPRA OU RECEBE ANIMAIS DE ESTABELECIMENTO COMERCIAL OU DE PRODUTOR LOCAL, QUE NÃO POSSUI COMO OBJETIVO PRINCIPAL PRODUZIR OU MANTER ANIMAIS PARA ATIVIDADES DE ENSINO OU PESQUISA, DEVERÁ MANTER CADASTRO DESSE FORNECEDOR, MEDIANTE REGISTRO DO NOME DO PROPRIETÁRIO, DO ENDEREÇO DO RESPECTIVO ESTABELECIMENTO E DO CNPJ, OU CPF, QUANDO FOR O CASO, NOS TERMOS DO § 1º DO ART. 1º DA RN N. 26, DE 2015 (DOU DE 02/10/2015, SEÇÃO 1, PÁG.10).
**A AUTORIZAÇÃO DA CEUA NÃO REQUER A EXISTÊNCIA DE LICENÇA PRÉVIA DE OUTRAS INSTITUIÇÕES. ENTRETANTO, O RESPONSÁVEL DEVE OBTER TODAS AS AUTORIZAÇÕES LEGAIS CABÍVEIS QUE A NATUREZA DO PROJETO EXIGIR ANTES DO INÍCIO DAS ATIVIDADES COM ANIMAIS, POR EXEMPLO, AUTORIZAÇÕES DE INSTITUIÇÕES COMO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS – IBAMA, FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO – FUNAI, COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR – CNEN, CONSELHO DE GESTÃO DO PATRIMÔNIO GENÉTICO – CGEN, COORDENAÇÃO-GERAL DA COMISSÃO TÉCNICA NACIONAL DE BIOSSEGURANÇA – CTNBIO, INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE – ICMBIO, ENTRE OUTRAS.
6.2. TIPO E CARACTERÍSTICA

	Espécie
	Linhagem
	Idade
	Peso aprox.
	Quantidade

	
	
	
	
	M
	F
	M+F

	Anfíbio**
	
	
	
	
	
	

	Ave**
	
	
	
	
	
	

	Bovino
	
	
	
	
	
	

	Bubalino
	
	
	
	
	
	

	Cão
	
	
	
	
	
	

	Camundongo heterogênico
	
	
	
	
	
	

	Camundongo isogênico
	
	
	
	
	
	

	Camundongo Knockout
	
	
	
	
	
	

	Camundongo transgênico
	
	
	
	
	
	

	Caprino
	
	
	
	
	
	

	Chinchila
	
	
	
	
	
	

	Cobaia
	
	
	
	
	
	

	Coelhos
	
	
	
	
	
	

	Equídeo
	
	
	
	
	
	

	Espécie silvestre brasileira*
	
	
	
	
	
	

	Espécie silvestre não-brasileira*
	
	
	
	
	
	

	Gato
	
	
	
	
	
	

	Gerbil
	
	
	
	
	
	

	Hamster
	
	
	
	
	
	

	Ovino
	
	
	
	
	
	

	Peixe**
	
	
	
	
	
	

	Primata não-humano**
	
	
	
	
	
	

	Rato heterogênico
	
	
	
	
	
	

	Rato isogênico
	
	
	
	
	
	

	Rato Knockout
	
	
	
	
	
	

	Rato transgênico
	
	
	
	
	
	

	Réptil**
	
	
	
	
	
	

	Suíno
	
	
	
	
	
	

	Outra
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	TOTAL:
	


PREENCHER O NUMERO TOTAL DE MACHOS OU FÊMEAS A SER UTILIZADO E O NUMERO TOTAL DE M+F QUANDO NÃO HOUVER DIFERENÇA DE GÊNERO. NÃO ESQUECER DE PREENCHER O TOTAL INDICADO AO FINAL DO QUADRO. O NÚMERO DE ANIMAIS INDICADO NO FORMULÁRIO DEVE SER EXATAMENTE IGUAL AO INDICADO NO PROJETO OU PLANO DE AULA.
* NO CASO DE ANIMAIS SILVESTRES DE VIDA LIVRE, QUANDO NÃO FOR POSSÍVEL ESTIMAR O QUANTITATIVO, O NÚMERO DE ANIMAIS EFETIVAMENTE UTILIZADOS DEVERÁ CONSTAR NO RELATÓRIO ANUAL DA CEUA, ASSIM COMO AS DEMAIS INFORMAÇÕES CONSTANTES DESTA TABELA. DESSA FORMA O PESQUISADOR DEVE ENCAMINHAR A INFORMAÇÃO NO RELATÓRIO FINAL DE SEU PROJETO.
**ANIMAIS CATIVOS
6.3. MÉTODOS DE CAPTURA (somente em caso de uso de animais silvestres)
	INCLUIR NÃO SOMENTE A DESCRIÇÃO DETALHADA DOS EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NA CAPTURA COMO TAMBÉM ESTRATÉGIAS PARA MINIMIZAR O ESTRESSE SOFRIDO PELO ANIMAL CAPTURADO INCLUSIVE DURANTE EVENTUAL TRANSPORTE, MANIPULAÇÃO E MARCAÇÃO. ANIMAIS DEVERÃO SER SOLTOS NA MESMA REGIÃO DE CAPTURA E NAS MESMAS CONDIÇÕES NAS QUAIS FORAM CAPTURADOS, CONSCIENTES E ALERTAS.
UTILIZAR O TERMO “NÃO SE APLICA” QUANDO NECESSÁRIO


6.4. GRAU DE INVASIVIDADE*: __ (1, 2, 3 ou 4) PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO. AS CARACTERÍSTICAS DE CADA GRAU ESTÃO LISTADAS AO FINAL DESTE FORMULÁRIO
Os materiais biológicos destes exemplares serão usados em outros projetos? Quais? Se já aprovado pela CEUA, mencionar o número do protocolo.

	


6.5. CONDIÇÕES DE ALOJAMENTO E ALIMENTAÇÃO DOS ANIMAIS

· Alimentação:
· Fonte de água:
· Lotação - Número de animais/área:
· Exaustão do ar: sim ou não:
Comentar obrigatoriamente sobre os itens acima e as demais condições que forem particulares à espécie 

	A ESTRUTURA FÍSICA DE ALOJAMENTO DOS ANIMAIS DEVE ESTAR DE ACORDO COM O GUIA BRASILEIRO DE PRODUÇÃO, MANUTENÇÃO OU UTILIZAÇÃO DE ANIMAIS EM ATIVIDADES DE ENSINO OU PESQUISA CIENTÍFICA DO CONCEA. A DENSIDADE POPULACIONAL, TEMPERATURA, TIPO DE FORRAÇÃO, MANEJO DOS ANIMAIS, TIPO E TAMANHO DO ALOJAMENTO ENTRE OUTROS DEVEM SER ADEQUADOS PARA A ESPÉCIE, LINHAGEM, GENÓTIPO E COMPORTAMENTO DO ANIMAL E O PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL PROPOSTO.


Local onde será mantido o animal: ___________________________ (biotério, fazenda, aviário, etc.).

Endereço:______________________________________________________________________________________________________________________________________________
Ambiente de alojamento:

	Gaiola
	

	Jaula
	

	Baia
	

	Outros
	


Número de animais por gaiola/galpão: _____

Tipo de cama (maravalha, estrado ou outro): _____________________

7. PROCEDIMENTOS DO PROJETO/AULA

7.1. ESTRESSE/DOR INTENCIONAL NOS ANIMAIS

	Não 
	

	Sim
	


	Curto
	

	Longo
	


	(Se “sim”, JUSTIFIQUE.)

ESTRESSE: DESCREVER QUALQUER TIPO DE ESTRESSE, INCLUINDO CONTENÇÃO FÍSICA 
DOR: CONSIDERAR POSITIVO, MESMO QUANDO HÁ ANALGESIA
RESTRIÇÃO HÍDRICA/ALIMENTAR:

OUTROS:


7.2. USO DE FÁRMACOS ANESTÉSICOS

	Sim
	

	Não
	


	Fármaco
	

	Dose (UI ou mg/kg)
	A DOSE, COMO O PRÓPRIO FORMULÁRIO INDICADA, DEVE SER DESCRITA EM UI/kg ou mg/kg. DOSES EM mL/kg, mL/g, mL/100g, mg/100g ou outras NÃO SERÃO CONSIDERADAS.

	Via de administração
	


UTILIZE ESTA TABELA PARA O PREENCHIMENTO DE UM FÁRMACO. COPIE, COLE E PREENCHA A TABELA, QUANTAS VEZES FOREM NECESSÁRIAS, ATÉ QUE TODOS OS FÁRMACOS SEJAM CONTEMPLADOS.
No campo “fármaco”, deve-se informar o(s) nome(s) do(s) princípio(s) ativo(s) (OU SEJA, NÃO USAR NOMES COMERCIAIS) com suas respectivas Denominação Comum Brasileira (DCB) ou Denominação Comum Internacional (DCI).

	(Em caso de não-uso, JUSTIFIQUE.)




7.3. USO DE RELAXANTE MUSCULAR

	Sim
	

	Não
	


	Fármaco
	ENTENDE-SE POR RELAXANTE MUSCULAR FÁRMACOS DA CLASSE BLOQUEADORES NEUROMUSCULARES OU RELAXANTES MUSCULARES QUE PROMOVAM IMOBILIZAÇÃO DO ANIMAL SEM INDUZIR INCONSCIÊNCIA

	Dose (UI ou mg/kg)
	A DOSE, COMO O PRÓPRIO FORMULÁRIO INDICA, DEVE SER DESCRITA EM UI/kg ou mg/kg. DOSES EM mL/kg, mL/g, mL/100g, mg/100g ou outras NÃO SERÃO CONSIDERADAS.

	Via de administração
	


UTILIZE ESTA TABELA PARA O PREENCHIMENTO DE UM FÁRMACO. COPIE, COLE E PREENCHA A TABELA, QUANTAS VEZES FOREM NECESSÁRIAS, ATÉ QUE TODOS OS FÁRMACOS SEJAM CONTEMPLADOS.
No campo “fármaco”, deve-se informar o(s) nome(s) do(s) princípio(s) ativo(s) (OU SEJA, NÃO USAR NOMES COMERCIAIS) com suas respectivas Denominação Comum Brasileira (DCB) ou Denominação Comum Internacional (DCI).

7.4. USO DE FÁRMACOS ANALGÉSICOS

	Sim
	

	Não
	


Justifique em caso negativo:

	


	Fármaco
	

	Dose (UI ou mg/kg)
	A DOSE, COMO O PRÓPRIO FORMULÁRIO INDICA, DEVE SER DESCRITA EM UI/kg ou mg/kg. DOSES EM mL/kg, mL/g, mL/100g, mg/100g ou outras NÃO SERÃO CONSIDERADAS.

	Via de administração
	

	Frequência
	Incluir frequência diária e duração


UTILIZE ESTA TABELA PARA O PREENCHIMENTO DE UM FÁRMACO. COPIE, COLE E PREENCHA A TABELA, QUANTAS VEZES FOREM NECESSÁRIAS, ATÉ QUE TODOS OS FÁRMACOS SEJAM CONTEMPLADOS.
No campo “fármaco”, deve-se informar o(s) nome(s) do(s princípio(s) ativo(s) (OU SEJA, NÃO USAR NOMES COMERCIAIS) com suas respectivas Denominação Comum Brasileira (DCB) ou Denominação Comum Internacional (DCI).

7.5. IMOBILIZAÇÃO DO ANIMAL

	Sim
	

	Não
	


Indique o tipo em caso positivo:

	DESCREVER TANTO MÉTODOS DE CONTENÇÃO QUÍMICA QUANTO FÍSICA E DURAÇÃO DO PERÍODO DE CONTENÇÃO


7.6. CONDIÇÕES ALIMENTARES

7.6.1. Jejum:

	Sim
	

	Não
	


Duração em horas: OBRIGATÓRIO PREENCHER EM CASO DE JEJUM
7.6.2. Restrição Hídrica:

	Sim
	

	Não
	


Duração em horas: OBRIGATÓRIO PREENCHER EM CASO DE RESTRIÇÃO
7.7. CIRURGIA

	Sim
	

	Não
	


Responsável: DEVE ESTAR LISTADO NO ITEM 4 (COLABORADORES) CASO NÃO SEJA O PROFESSOR RESPONSÁVEL
	Única
	

	Múltipla
	


Qual(is)?

	DESCREVER TODA TÉCNICA CIRÚRGICA (E NÃO ANESTÉSICA) A SER REALIZADA NA PESQUISA.


No mesmo ato cirúrgico ou em atos diferentes? MESMO ATO CIRÚRGICO INDICA A EXECUÇÃO DE DOIS OU MAIS PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS EM UM MESMO ATO.
7.8. Pós-OPERATÓRIO

7.8.1. Observação da recuperação
	Sim
	

	Não
	


Período de observação (em horas): __________

7.8.2. Uso de analgesia 

	Sim
	

	Não
	


Justificar o NÃO-uso de analgesia pós-operatório, quando for o caso:

	DEVE SER PREENCHIDO NOVAMENTE MESMO QUE SE REFIRA AOS MESMOS FÁRMACOS CITADOS ANTERIORMENTE


	Fármaco
	

	Dose (UI ou mg/kg)
	A DOSE, COMO O PRÓPRIO FORMULÁRIO INDICA, DEVE SER DESCRITA EM UI/kg ou mg/kg. DOSES EM mL/kg, mL/g, mL/100g, mg/100g ou outras NÃO SERÃO CONSIDERADAS.

	Via de administração
	

	Frequência
	

	Duração
	


UTILIZE ESTA TABELA PARA O PREENCHIMENTO DE UM FÁRMACO. COPIE, COLE E PREENCHA A TABELA, QUANTAS VEZES FOREM NECESSÁRIAS, ATÉ QUE TODOS OS FÁRMACOS SEJAM CONTEMPLADOS.
No campo “fármaco”, deve-se informar o(s) nome(s) do(s) ) princípio(s) ativo(s) (OU SEJA, NÃO USAR NOMES COMERCIAIS) com suas respectivas Denominação Comum Brasileira (DCB) ou Denominação Comum Internacional (DCI).

7.8.3. Outros cuidados pós-operatórios 
	Sim
	

	Não
	


Descrição:

	INCLUIR QUAISQUER OUTROS CUIDADOS ALÉM DA ANALGESIA, COMO POR EXEMPLO, MANEJO DA FERIDA. 


7.9. EXPOSIÇÃO / INOCULAÇÃO / ADMINISTRAÇÃO

	Sim
	

	Não
	


	Fármaco/Outros
	ESPECIFICAR DETALHADAMENTE E INDIVIDUALMENTE TODOS OS MEDICAMENTOS OU SUBSTÂNCIAS A SEREM ADMINISTRADAS NOS ANIMAIS, SEJA AGENTES TESTES, MEDICAMENTOS TÓPICOS, RADIAÇÃO, ETC E COM DENOMINAÇÃO COMUM BRASILEIRA (DCB) OU INTERNACIONAL (DCI)

	Dose (UI/kg ou mg/kg)
	A DOSE, COMO O PRÓPRIO FORMULÁRIO INDICA, DEVE SER DESCRITA EM UI/kg ou mg/kg. DOSES EM mL/kg, mL/g, mL/100g, mg/100g ou outras NÃO SERÃO CONSIDERADAS.

	Via de administração
	

	Frequência
	DIÁRIA E DURAÇÃO


No campo “fármaco”, deve-se informar o(s) nome(s) do(s) princípio(s) ativo(s) (OU SEJA, NÃO USAR NOMES COMERCIAIS) com suas respectivas Denominação Comum Brasileira (DCB) ou Denominação Comum Internacional (DCI).

8. EXTRAÇÃO DE MATERIAIS BIOLÓGICOS

	Sim
	

	Não
	


	Material biológico*
	INDICAR TODOS OS MATERIAIS BIOLÓGICOS A SEREM COLETADOS MESMO DEPOIS DA EUTANÁSIA

	Quantidade da amostra**
	

	Frequência
	

	Método de coleta
	


UTILIZE ESTA TABELA PARA O PREENCHIMENTO DE UM MATERIAL BIOLÓGICO. COPIE, COLE E PREENCHA A TABELA, QUANTAS VEZES FOREM NECESSÁRIAS, ATÉ QUE TODOS OS MATERIAIS SEJAM CONTEMPLADOS.
* PROCEDIMENTO DE RETIRADA DESSES MATERIAIS BIOLÓGICOS DEVE SER INFORMADO NOS ITENS PERTINENTES COM ESPECIAL ATENÇÃO À RETIRADA FEITA DE ANIMAIS VIVOS (OU SEJA, DETALHAR O PROCEDIMENTO NO ITEM 13). NO CASO DE RETIRADA DE MATERIAL PÓS-EUTANÁSIA E SEU PROCESSAMENTO NÃO É PRECISO DETALHAR ESSES PROCEDIMENTOS, UMA REFERÊNCIA A ARTIGO PUBLICADO DEVE SER SUFICIENTE PARA ESSE DETALHAMENTO (REFERENCIAR NO PROJETO).
** CONSIDERANDO QUE O PRINCÍPIO DOS 3RS DA UTILIZAÇÃO DE ANIMAIS EM ATIVIDADES DE ENSINO OU PESQUISA CIENTÍFICA PREVÊ A REDUÇÃO DO NÚMERO EFETIVAMENTE UTILIZADO POR MEIO DA OBTENÇÃO DE MAIOR QUANTIDADE DE INFORMAÇÕES DE CADA ANIMAL COMO FORMA DE APRIMORAR A UTILIZAÇÃO ÉTICA DESTES, ESTE CEUA ESTIMULA A COLETA DE MAIOR QUANTIDADE POSSÍVEL DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS DE UM MESMO ANIMAL, QUANDO REALIZADA APÓS A EUTANÁSIA. DESSA FORMA ESTAS AMOSTRAS PODERÃO SER UTILIZADAS EM FUTUROS TRABALHOS, SEM A NECESSIDADE DE QUE OUTROS ANIMAIS SEJAM SUBMETIDOS AO MESMO PROCEDIMENTO.
9. FINALIZAÇÃO

9.1. MÉTODO DE EUTANÁSIA
	Descrição
	CITAR O MÉTODO DE ACORDO COM AS DIRETRIZES DE EUTANÁSIA DO CONCEA. 
MÉTODOS CONSIDERADOS RESTRITOS (COMO DECAPITAÇÃO, DESLOCAMENTO CERVICAL E CÂMARA DE CO2) DEVERÃO SER DEVIDAMENTE JUSTIFICADOS (COM REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS PARA O NÃO USO DE ANESTÉSICOS).
DEVEM SER INCLUÍDAS COM DETALHES A METODOLOGIA E INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA (SALA RESERVADA, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS) E MÉTODO DE CONFIRMAÇÃO DE MORTE.

	Substância, dose, via
	


Caso método restrito, justifique:

	


9. 2. DESTINO DOS ANIMAIS APÓS O EXPERIMENTO

	INDICAR O DESTINO DOS ANIMAIS APÓS O EXPERIMENTO (EX. EUTANÁSIA OU RETORNO AO REBANHO, À CASA, ETC)


9.3. Forma de descarte da carcaça
	CITAR QUAL O DESTINO DA CARCAÇA DOS ANIMAIS CASO O EXPERIMENTO ENVOLVA EUTANÁSIA


10. RESUMO DO PROCEDIMENTO (relatar todos os procedimentos com os animais)

	ATENÇÃO: ESTE TÓPICO NÃO SE TRATA DO RESUMO DO TRABALHO, MAS DO RESUMO DO PROCEDIMENTO COM OS ANIMAIS SOMENTE. NÃO É NECESSÁRIO INCLUIR INTRODUÇÃO OU REVISÃO NESTE TÓPICO.
INCLUIR DE FORMA SUCINTA O DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: EXPLICAR OS GRUPOS EXPERIMENTAIS, O NÚMERO DOS ANIMAIS, OS PROCEDIMENTOS APLICADOS AOS ANIMAIS E O PERÍODO DE DURAÇÃO DO EXPERIMENTO, CONFORME METODOLOGIA DO TRABALHO


11. PONTO HUMANITÁRIO

	DESCREVER DETALHADAMENTE O(S) PONTO(S) HUMANITÁRIO(S) E SUA CESSAÇÃO.


12. TERMO DE RESPONSABILIDADE

(LEIA CUIDADOSAMENTE ANTES DE ASSINAR)

	Eu, ________________________________________ (nome do responsável), certifico que:

a) li o disposto na Lei Federal 11.794, de 8 de outubro de 2008, e as demais normas aplicáveis à utilização de animais para o ensino e pesquisa, especialmente as resoluções do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal – CONCEA;

b) este estudo não é desnecessariamente duplicativo, tem mérito científico e que a equipe participante deste projeto/aula foi treinada e é competente para executar os procedimentos descritos neste protocolo;

c) não existe método substitutivo que possa ser utilizado como uma alternativa ao projeto.

Assinatura: ___________________________________

Data: _____ /_____ /_____


OBS 1: PODERÁ SER SOLICITADO O PROJETO A CRITÉRIO DA CEUA RESPEITANDO CONFIDENCIALIDADE E CONFLITO DE INTERESSES.
OBS 2: QUANDO CABÍVEL, ANEXAR O TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DO PROPRIETÁRIO OU RESPONSÁVEL PELO ANIMAL.
13. RESOLUÇÃO DA COMISSÃO
	A Comissão de Ética no uso de animais, na sua reunião de _____ /_____ /_____ , APROVOU os procedimentos éticos apresentados neste Protocolo.

Assinatura: ___________________________________

Coordenador da Comissão


	A Comissão de Ética No Uso de Animais, na sua reunião de _____/____/____, emitiu o parecer em anexo e retorna o Protocolo para sua revisão.

Assinatura: ___________________________________

Coordenador da Comissão


* GRAU DE INVASIVIDADE (GI) - definições segundo o CONCEA

GI1 = Experimentos que causam pouco ou nenhum desconforto ou estresse (ex.: observação e exame físico; administração oral, intravenosa, intraperitoneal, subcutânea, ou intramuscular de substâncias que não causem reações adversas perceptíveis; eutanásia por métodos aprovados após anestesia ou sedação; de privação alimentar ou hídrica por períodos equivalentes à de privação na natureza).
GI2 = Experimentos que causam estresse, desconforto ou dor, de leve intensidade (ex.: procedimentos cirúrgicos menores, como biópsias, sob anestesia; períodos breves de contenção e imobilidade em animais conscientes; exposição a níveis não letais de compostos químicos que não causem reações adversas graves).   
GI3 = Experimentos que causam estresse, desconforto ou dor, de intensidade intermediária (ex.: procedimentos cirúrgicos invasivos conduzidos em animais anestesiados; imobilidade física por várias horas; indução de estresse por separação materna ou exposição a agressor; exposição a estímulos aversivos inescapáveis; exposição a choques localizados de intensidade leve; exposição a níveis de radiação e compostos químicos que provoquem prejuízo duradouro da função sensorial e motora; administração de agentes químicos por vias como a intracardíaca e intracerebral).

GI4 = Experimentos que causam dor de alta intensidade (ex.: Indução de trauma a animais não sedados).
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